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mor fe riu- na cruz. Em cruz.
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Minh'alma entoa um hino

Harpa de Sião (1962), c. 168, p. 115

v. tb. Magnificat (1956) c. 60, p. 70

Cecília (1939), c. 128, pg. 160
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3.  Descei por um instante,

da celestial mansão,

cantai, anjos, o_amante,

divino Coração.

4.  Ó Coração que_a lança,

cruel rasgou na cruz,

Tu és minha_esperança,

Tu és a minha luz.

5.  Ah, pelo teu ferido,

amável Coração,

Te_abrande_o meu gemido,

Perdão, Jesus, perdão.
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